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INTRODUÇÃO

Tem este trabalho uma preocupação mera

mente didática. Não ambicionamos compor um

manual completo sobre as formas de moldagem.

Apenas, cientes da necessidade permanente de sua

divulgação, procuramos juntar alguns comentários

e conceitos. pois nunca será demasiado atualizar

assunto tão velho, mas tão novo ainda, na curiosi

dade daqueles que se dedicam ao estudo da eacul>

tur a,

Sabe-se que a escultura foi a primeira das
, ...••. , .

artes plasticas e sendo ela efemera pela spr-opr-ra

natureza de sua manifestação inicial - o modela-

do - fez-se necessário sua moldagem para que

pudesse ser reproduzida em material mais resis

tente. Assim surgiu a mais primitiva das técnIcas

de moldagern, que é o molde de ar-e ia, sendo no e~

tanto ainda hoje utilizado em fundições .de metal,
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Amarrados a uma preocupação didática de- , ,
nao fugir a uma sintese descritiva de tecnicas e

processos. apreciaremos a seguir os tipos de fo!.

mas que mais tem sido usados e, sem d ú v i da.

mais necessárias a formação do estudante de es-

cultura.

I - FORMA PERDIDA

Assim chamada por servir apenas p a r a

uma única reprodução.

É, sem dúvida, a mais importante a ser

ensinada em um curso de escultura.

A sua caracteristíca principal é a simpli-

cidade que oferece na sua execução.

Nos modelos em baixo relevo, a reprodu-

ção torna-se mais simples e fácil, ainda que seja

utilizada outro tipo de forma, que não a perdida.
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A sua técnica consiste em colocar horizon
," "; ,- .'

talmente o modelo sobre a prancheta e contor-ná-
• '( , • -' J '::;- i. . ,

10 com um anteparo. que poder-a ser feito com ti~
. "':_lt~ '''"fl(:J -"" _".'

ras de barro ou ripas de madeira (F'ig. 1) Pulve

r iza-s s e em seguida o modelo com água" cobre-se

com uma camada uniforme de gesso col or ído.t Ftg,

2) variável de acordo com o tamanho do modelo e

aplicada com um pincel de pelo macio" evitando-

se assim. a formação de bolhas de ar, Irne diata-, :

mente apoa, a camada deve ser, complementada

com o gesso aplicado cr-tte r ios arnerrte. Ernpr e>

gam-is e pedaços de madeira. pedra 'OU Outro qual

quer material para assinalar as partes mais sali

entes do modelo" para um marrus e io ma is cuidado

so no momento de es calpelar-e se a for-ma, A cama

da deges so colorido deve ser encrespada a fim
Â ,

de oferecer aderencia suficiente a subseqüente,

Dependendo do movimento. e dimensões do

modelo original" reforça-se a forma: usando-sse ri
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pas de madeira presas com s isal embebido em

gesso, ou vergalhões de ferro que deverão ser pre. -
• .Ao

sos com pontos de gesso branco, de ;:consistencia

mais espessa (Fig. 2). A forma será separada

da prancheta depois de endurecida. Para a elimi-

nação do barro, molha-se o suficiente para que

se desloque facilmente. É necessário, após a re-

tirada do barro, a limpeza da forma, que d e v e

ser feita com um pincel e água, acautelando-se pa

ra que não haja destruição de detalhes. A for-ma;

quando não estiver em uso. deve ser mantida so--

bre superrfcto plana a fim de evitar empenos.

Para a reprodução do modelo pelo proces-

so da forma perdida procede-se o vazamento com

ela úmida. Usa-se então sabão neutro (de c o c o)

dissolvido em água. com a finalidade de fechar' os

poros da forma de gesso e facilitara sa ída do mo

dela. Podem ainda ser usadas como auxiliares a

goma laca e um lubrificante como óleo vegetal ou

estearina dissolvida em querosene.
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forma ser-a separada com o aux il io de cunhas de

madeíra ou com a.ponta de uma espátula, (F'i.g, 6)

umedecendo fartamente as fendas para que a água

atinja o barro díl.atando- o Quando o modelo é em

4

Para determinados modelos ~ figuras em

vulto de pequenas dimensões .~a forma pode ser

executada inicialmente em uma única etapa, utili-

zando=se a técníca do barbahte para sua divisão

(Fig 3).. Pa s sa+s e um fio resistente; devidamen

te lubrificado, dividindo o modelo em duas p a r ~

te S., (sem entretanto cor-ts.-Io) cuja.s pontas devem

ser deixadas Iivr es. Tão logo o gesso ofereça a
'" -resistencia ideal para nao fundir-se novamente, o

fio é retezado. dividindo assim a forma, tendo-se. .
logo a preocupação de isolar as bordas de contor-

no com óleo O cuidado maior desta técnica é sa-

ber+s e exatamente o momento do corte, evitando

ou a retensão do barbante no gesso endur ec ído, ou

a fusão do gesso ainda demasiadamente úmido A

.I
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vulto, em dimensões maiores a forma poderá ser

feita em várias par-tes. A técnica usada cons í ste

na utilização de chapas final de metal introduzi-

das no barro As chapas que dividem as formas

ao longo das linhas previamente estudadas devee

rão ser continuas e oos-:-.dàeãv:aSlla::~~SUICl."RoiE o

gesso não poderá ultrapassá-Ias ou encobri-Ias

(Fig 4)

Processos diferentes são usados para a di
_ A

visao de bustos e figuras diriam ica s.

Para o busto, divide-se a forma Iater-alr-

mente. por uma linha que passe por traz das ore-
A

lhas Para os modelos dinamicos ou de g r a n d e

porte r convém dividf-Ios em var ías par-t es, con=

servando porém interiça a parte principal p a r a

sustentação das demais (F'íg 7), Usamos as mes

mas folhas de metal e lateralmente .. como nos bus
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tos. A parte posterior será divid ida hor izontal-

mente, tantas vezes quando necessário for} faci-

litando assim o enchimento da forma.

Vazamento de forma perdida

Quando se fizer necessário enformar par-

tes salientes do modelo, deve-se divid[-las ao

meio, sempre no sentido longitudinal e preparada

a extremidade de interseção. Como detalhes de

acabamento são indispensáveis ajustes e e n c a i-

xes , que nos darão uma união perfeita e correta

das diversas divisões.

Sempre que for exigido far-se-á o v a z a-

mento em partes, com secções horizontais e

perpostas, aplicando gesso reforçado com sisal e

vergalhões de ferro, no interior da forma. As pa!,

tes menores serão vazadas em separado e fixa-

das, posteriormente à peça principal. Os refor-

çoes de ferro serão pintados com tinta ant í-óxído

ou galvan izados. Para que o vazamento seja per-
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feito, é conveniente testar previamente se o ges-

so atende as cond ições técnicas requeridas. Se a

forma for dividida em várias partes, elas deve-

rão ser unidas, ajustadas e amarradas com cor-

reção nas marcas previamente feitas, com b a r -

bante ou arame ou s isal embebido em gesso. As

juntas deverão ser vedadas com barro de mode-

lar, evitando-se deste modo o aparec imento de

costuras ou rebarbas. O modelo de tamanho redu

zido deverá ser maciço, enquanto os maiores de-
-verao ser ocos.

No vazamento oco, a forma deverá ser

cheia parcialmente de gesso, e com um lento mo

vimento rotativo sobre seu próprio eixo, espalha-

se o gesso uniformemente nas suas paredes. Em

modelos ocos, quando houver necessidade de re-

forço, novamente deverá ser usado sisal embebi-

do em gesso ou ainda ver galhóe s de ferro pinta-

dos com um ant i+óx ido, Para peças de maiores



Para desenformar é necessário apoiar a

forma firmemente, e com um maço da.rnade ir a e

um formão de ponta r-ornbuda, escalpela-se toda a

camada superior, e, ao atingir à colorida. deve-

se proceder com precaução atento às marcas pr;:

viamente assinaladas. Retira-se os reforços com

a mesma cautela. Desprend ido o moêe lo, retoca-

se procurando corrigir imperfeições. As costu-

ras e sali~ncias são cortadas e lixadas com o mo

8

proporções, o vazamento deverá ser fe-ito inicial

mente com a forma aberta. A primeira camada

de gesso será de espessura uniforme. ericr-e spa+

da, para melhor ,ader~ncia às camadas posterio-

res. Será reforçada com vergalhões pr-e-sos p o r

pontos de gesso (Fig•. 8J. Receberá finalmente

uma camada de gesso com sis al , e amarrada com

arame forte. As juntas serão vedadas com pasta

de gesso quase fluido. Solda-se as diversas par-

tes como sisal embebido em pasta de gesso.
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dela ainda úmido. Em caso de dil.acer-açjio, reto-

ca-se tendo-se o cuidado de umidificar suficiente

mente a superfície. O modelo assim pronto, pod~

rá ser reproduz ido em formas de tac el, cola, bar

racha de s il icone , etc,
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II - FORMA ÚNICA

Os modelos de relevo pouco pronunciado,

sem r-e intr-anc ía.s profundas e sem presas podem

ser reproduz idos em forma de uma única p e ç a.

Usa-se uma técnica diferente da descrita acima,

Os modelos a reproduz ir. quando forem em barro

ou cera, dispensarão uma preparação prévia, a o

contrário dos de gesso" pedra ou madeira, que e-

xigem ser isolados com goma laca e untados com

óleo.

O modelo a ser reproduzido é colocado so

bre uma base plana horizontal e recoberto c o m

uma camada fina de gesso, que será distribuída

uniformemente com um pincel ou com as pontas

dos dedos, para permitir sua penetração nas ree!::
..•.

trancias mais pronunciadas. Junta-se em segui-

da mais gesso e reforça-se com s isal ou f e r r o.

Obtida a forma é necessário, isolar-se com go-
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ma laca, untando-a com óleo vegetal ou solução

de estear-ína, para ser feita 0 vazamento em ge~

SOe Quando solidificada, a peça se. desprenderá

com uma pequena batida.

Quando feita de enxofr-e, a forma oferece

grande nitidez de detalhes, e ainda permite uma

reprodução elevada de cópias. É empr-egada na r~

produção de moedas, medalhas, et c, Sua técnica

cons iste em derreter o enxofre e vertê-lo sobre o

modelo previamente untado com óleo. Nos mode-

los de gesso, este deverá estar inteiramente se-

co e isolado. com goma laca e untado com ó1e o.

são formas em geral de grande durabilidade fun~

cional, mas devem ser revestidas de gesso, pois

são bastante quebrad iças. O seu inconveniente

maior é que. sendo o enxofre oxidante de metais.

exige cópia em gesso dos modelos metal icos.

Também a cera é usada em formas para
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modelos pequenos. Deve ser usada derretida e
,

vertida sobre o modelo previamente untado com o

leo e depois de fria coberta com uma capa de ge~

so como proteção.
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III - FORMA TACEL

A mais sofisticada técnica de moldagem é

sem dúvida a forma tacel. É utilizada para repro

dução de modelos para as mais diversas finalida-

des. Exige um prévio planejamento das -diversas

divisões da forma. Divide-se o modelo em par-

tes. escolhendo para as regiões divisórias. zonas

menos visíveis. Pr-ocur-ar=se-si: sempre divid{-
, .-10 no menor numero poss ivel de partes. O tama-

nho e a forma dos tacelos deverão ser determina-

dos pelo relevo da peça a s-er reproduz ida. Deli-

mita-se com tiras de barro as partes do modelo

que se pretende moldar. O modelo deverá ser iso

lado pelo censaboamento da parte a ser moldada.

No preparo dos tac elos, o gesso d e ver á
~ ,

ter cons istencia pastosa e sera aplicado em toda

a superfície delimitada. obtendo-se a espessura

da tira de barro. Após a execução de cada ta cel o,



que deverá ser desprendido do modelo após o en-

durecimento do gesso, far-se-á a retificação e

correção de seu contorno. Ele dever á ser ligeira

mente inclinado, para servir de sustentação a o

próximo. "Assim retificado e corrigido será nova

mente apl icado sobre o modelo, já isolado com e~

14

puma de sabão, far-se-á a execução do
...

proxtnlO

tacelo, usando-se o mesmo procedimento das ti-

ras de barro, (Fig. 9) mas omitindo-se o lado vi

z inho ao tacelo executado. Isto será feito suces-

s ivamente até a execução total da forma. Nesta or

dem de procedimento, ver-se-á que o pri~eiro ta

cel.o feito será.o último a ser retirado. Na parte

superior de cada tacelo far-se-ão furos para que

fiquem, no local apropriado, na sua capa de eri-

voltura. Prontos os tacelos são isolados com go-

ma laca e untados com óleo, prepara-se em se-

guida o gesso, formando a capa de envoltura. Vi-

rando-se o modelo procede-se do mesmo modo pa

ra a execução do outro lado (Fig. 10).
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Quando se tratar de um baixo-relevo, a ca

pa de envoltura deverá ser uma peç à única; para

modelos de vulto, entretanto, a capa de envoltura

deverá ser de duas ou mais peças. Os tacelos se-

rão numerados a medida de sua execução para me

lhor ordenação da montagem na capa. Usa-se tam

bern goma laca para impermeabilizar os tacelos

pr-ontos, e, para reprodução do modelo, usa-se ó

leo ou estearina dissolvida em querosene. Além

do tacelo de gesso. que é o mais comum, usa-se

também o de cera, mais próprio para reprodução

em decalques e é usado nas reproduções de orna-

tos de teto. onde a aplicação de gesso é dif{cil., O

material usado é uma mistura de cera virgem. ce

ra de petróleo e breu derretidos em banho-marta.

Sua homogeneidade é conseguida pelo r-eafr-ia.m.en

to em água e manuseio. à medida que for arrefe-

cendo. Obtendo a homogeneidade ideal , aplicar-

se-á sobre o modelo esta mistura de cera fazen-,
do-se forte pressão. Sua temperatura devera tam
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bern ser ideal evitando assim enrugamentos e de~
A _ ~

f ic ienc ia de r-epr-oduçao, O modelo devera ser

recoberto de talco ou óleo vegetal. antes de rece

ber a cera,
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IV - FORMAS DE COLA

,O inconveniente das formas de gesso e que
- I' , , ••
sao rlgidas e duras para dar facil salda as peças

modeladas com muitas presas ..} e~ além d'i s s o,

frágeis para resistir aos golpes a que eventual-

mente são submet idas"

A forma de cola el im ína este inconvenien-

Sua técnica consiste em derramar a cola

(de peixe ou de nervo) I íqutda em todas as fendas

e vaz ios do modelo que quando fria, se desprende

com grande facilidadec As formas de cola -sao
mais vantajosas na reprodução de modelos que a

forma de tacel, pois as primeiras não apresen=
tarn as rebarbas encontradas na segunda Além

disso" a forma de cola é mais econômica, p o i s

não há perda de material que pode ser fundido e
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utilizado novamente," Ela apresenta como inconve

niente, sua sensibilidade ao calor e sua precária

conservação. É recomendada para reprodução de

modelos com relevos profundos, quando há nece~

s idade de várias cópias' em g.esso ou para repro-

dução de modelos em cera no processo de fundi-

ção (cera perdida). Sua dur-açáo também é curta"

tendo como tempo útil, uma semana no máximo,

após o que se retrai e perde a elasticidade. A

técnica do preparo da cola, é simples. Deverá ser

colocada em vas ilha com água fr ia por 24 horas

aproximadamente. Será derretida, a seguir, em

banho+rnar-ia e acrescentar-se-á gl ice r ina , fil-

trando-se em seguida. A cola deverá ter uma te~

peratura aproximada de 609 à 809 e a ela poderá

ser adicionado formol ou pedra-ume, para que

quando for feito o vazamento em gesso. a umida-

de deste não danifique a forma.

a) Forma descoberta

As formas de cola, são util izada.s direta-
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mente sobre os modeloss quando estes apresen-

tam relevos pouco salientes, Coloca~se o mode-

lo sobre uma superr{cie plana bor-ízontaj, cóntor-»..
nando-o com um anteparo que ultrapassará sua aI

tura, Ele deverá ser impermeabilizado e u n ta do

com óleo antes de receber a cola, caso ainda es -

teja úmido (Fig, 11L Quando estiver seco; usa-.

se lubrificante, e~ tão logo a cola alcance a terri-

peratura ídeal, verte-se sobre o modelo ininter-

ruptamente até que este fique totalmente cober-

to, Quando fr-ia, passa-se óleo e joga~se gesso- fa

zendo a capa de envoltura .. A esta técnica" dá~se

o nome de forma descoberta (Figo 12).

b) Forma coberta

.A técnica de forma coberta é usada quarr-

do o modelo apresenta relevos profundos, O mo~

delo$ pulverizado de talco como desmoldante.. é
, ,colocado sobre uma superflpie plana e recebera



uma camada de barro. É indispensável que a es-

pessura da camada de barro se CQ'n!3erveunífor+

me e tome a forma aproximada do modelo (F'ig,

13t Nas partes mais salientes do modelo. colo-

carn+s e cones de barro," por onde se derramará a

cola" Outros cones menores serão fe ito s , di st r i.-

bu(dos por toda a superf(cie do modelo e funcion~

rão como respiradouros. Sobre a camada de bar r

r o, passa ...se óleo e recobre"'se com gesso f o r ~

mando a capa de envoltura" Após o endurecimen-

to do gesso~ risca~se o contorno da capa sobre a

prancheta; antes de retirá-Ia. Assim será feito

para que possa ser recolocada depois. Retira-se

a seguir a capa de gesso e elimina,,'se o b~rro li~

pando,-se bem o modelo, Se o modelo já estiver s~

CO
j

usa-se a estearina dissolvida,.. e na capa de

gesso, goma laca e óleo vegetaL Esta operação é
feita para que a cola se desprenda do modelo.. A

capa é recolocada no lugar previamente marcado

e as fendas existentes são vedadas com barro. e-

20
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vítando= se as s ím, que a cola escorra. O espaço

que anteriormente era ocupado pelo barro;
,

sera

preenchido agora pela cola derretida, Devem es~

tar firmemente f'ixados , a capa de gesso e o mode
-10.• a fim de que> quando vertida a col a, nao se

desloquem" Ver-t e-vse a cola» usa n d o o c o n e

maior. e à proporção que for extravazando pelos

respiradouros, estes serão vedados com barro"

Para modelos de vulto,' Taz- se o vazamen
.•.

to da cola com a forma deitada, As s a I i e n c i a s

mais acentuadas do modelo serão separadas e

moldadas à parte, Colocado horizontalmente (Fig.
, .•.

14) recebera uma camada de barro homogenea e

na qual se introduzirão, c ir cuns cr evendo-co, cha~

pas de metal que irão delimitar as duas metades

da capa de gesso que será superposta. Após o eri-

dur-ecirn ento do ges so, as chapas metálicas ante»

riores serão retiradas, fazem-se os encaixes e

r-epete-vs e a operação na outra metade do modelo.
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Para a obtenção da forma defí.nit.iva, r et ir-a+se a

capa' de gesso da parte anterior do modelo! bem

como o barro" e unta-se com óleo: tanto o mode-

lo...como sua respectiva capa. Depois de devida-

mente ajust.ado s, encaixados e amarrados, verte=

se a cola (Fig .. 15), Após o resfriamento e a

consequente solidificação da cola. pr-ocede.r vse+á

a separação da capa de gesso da parte posterior do

modelo, bem como eliminação da camada de bar+

ro e o enchimento com a cola Líquída Ter-se-á.

então, a forma completa.. Para que não haja uma

fusão das partes anterior e posterior da forma de

cola, dar- se-á uma demão de alumem em sua s

bordas. Será então novamente untada com óleo,

ajustada e amarrada fortemente com arame e va.-

zada à gesso. O modelo terá que ser retirado. 10

go que o gesso comece a elevar sua temper-atura,

para que não prejudique a forma, pois a cola ge-

ralmente derrete 'se nas partes mais finas.
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v ~ FORMA DE BORRACHA DE SILICONE

Sempre que houver necessidade de maior
, -numero de r-epr-oduçoes, ut il iza+s e a forma de

borracha de s il icone , que tem sobre a de cola van

tagens de maior flexibilidade e dur ab il ídade,

A borracha de s il icone é um material br-an

co, facilmente pigrnerrtáve l, viscoso, escorrendo

com facil idade e despr endendo-cse dos mo d e I os

sem uso de agentes libertadores (desmoldantes) e
.•.

apresentando uma alta resistencia ao rasgo, O

modelo deverá estar completamente limpo de óleo

ou gorduras e os cantos livres de detritos. É im-

prescindível estar fixado em uma base colocan-

do-se em torno um anteparo cuja altura lhe se j a

superior e que poderá ser de made-ira. de plásti-

co. vidro ou metal, devendo os cantos e juntas s~

rem vedados com cera" parafina ou fita adesiva a

fim de evitar que a borracha de silicone extravase,
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o processo para a confecção da forma de

borracha de s il icone é semelhante ao da forma de

cola. Para os modelos de baixo relevo e de con-:

torno pouco saliente usa-se a forma descoberta,

variando apenas a espessura da parede da bor r a-

cha de s ílicone que deverá ser menor,

o catalisador e a borracha de s il.tcone de-

verão ser misturados imediatamente antes do seu

uso; mexendo-se lentamente com uma espátula e

tomando-se o cuidado de evitar a entrada de ar

e conseqüentemente a formação de bolhas. Apli ,.

ca-se, sem perda de tempo, esta mistura, com o

auxilio de um pincel de pelo macio sobre o mode-

lo, tendo-se ainda a preocupação de evitar a for-

mação de bolha de ar

Derrama-se em seguida o restante da m is
..•..

tura evitando-se entretanto raz c-Io diretamente

sobre o modelo, sempre com a preocupação de e·,
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vitar as bolhas de ar,

Um cuidado deve ser constante na aplica-

çãoJ Variando a proporção do cat al is ador-, varia

também o tempo de endurecimento e tempo de cur~

gern, sem afetar muito a propriedade f[sica do
..••

material curado, A consistencia da borracha de

silicone pode ser r-eduz ida.oom adição de um di>

Iu idor , o xileno, que não deverá ultrapassar a

10%., Depois da cura a forma poderá ser r-emoví.-

da do modelo. Esta forma é de extrema ver-sat t-

l ídade, permitindo reproduções em pol ie ster-, e-

poxi,gesso e cera.



CONC LUSÃO

26

Tendo procurado individualizar. neste tra

balho os principais tipos de moldagern, da n do
A " ~maior ou menor enfase as suas tecnicas .. conclut-

mos, sugerindo a necessidade de ser introduzido

nos cur-r ículo s dos Cursos de Escultura e De s e -

nho Industrial o seu ensino teór-íco-pr-átíco. con-

siderando que este campo é uma abertura para a

aproximação da indústria e da arte
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